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    CAPÍTULO 1


    O QUE É CONTABILIDADE?


    1.1. Breve Histórico


    Nos primórdios da civilização, as trocas comerciais eram feitas de forma direta. Um Produtor de arados, por exemplo, precisando comprar um carneiro, levaria um de seus arados ao mercado livre e o trocaria, com um comerciante interessado em arados, por um carneiro, ou dois, ou três, conforme fossem os “valores de troca” na ocasião do negócio.


    Com a evolução do uso da moeda, as trocas passaram a ser feitas de forma indireta – intermediadas com o uso de moedas. Ocorreu, então, um fantástico avanço nas trocas comerciais. Agora era possível manter um estoque de moedas, ou converter bens em moedas, e comprar o que se precisasse com quem tivesse o produto a oferecer. Esta maior flexibilidade contribuiu para o crescimento das trocas e a evolução econômica do mundo.


    Há 8.000 anos, já se faziam “registros contábeis”. Como todo conhecimento, a Contabilidade se iniciou de forma empírica. Em período mais remoto, a escrita contábil era simbólica, por exemplo, desenhava-se um animal e fazia-se marcas indicativas do total disponível. Um levantamento contábil feito nessa época apresentaria resultados como “Carneiros: 20; Arados: 30...” e assim por diante.


    Com a introdução da moeda, os registros contábeis começaram a progredir no sentido de apresentar valores monetários, facilmente comparáveis entre si. Um “balanço” apresentaria, agora, valores como “Carneiros: 20 unidades monetárias; Arados: 30 unidades monetárias...” etc.


    1.2. A Contabilidade atualmente


    Em qualquer ramo de atividade, para tomar uma decisão, o homem necessita do conhecimento de uma série de informações.


    Assim, quando precisamos adquirir um bem de uso durável para nossa casa (geladeira, televisor etc.), procuramos saber seu preço e as condições de pagamento. Porém, para decidirmos sobre a compra, consultamos as nossas “disponibilidades” em dinheiro, o volume das obrigações já assumidas (prestações, aluguéis etc.) e o montante de nossos rendimentos.


    Em geral, essas informações são “armazenadas” em nossa memória ou em simples anotações, mas representam, sem dúvida, importantes subsídios para as nossas decisões. Eis que, por não havermos considerado uma determinada dívida mensal, poderíamos contrair uma nova obrigação e, posteriormente, verificarmos a impossibilidade de saldá-la.


    Esses e outros problemas semelhantes são comuns no cotidiano dos indivíduos, tanto no âmbito familiar como no meio empresarial.


    No caso da empresa, com maior grau de complexidade, tais problemas geram uma necessidade constante de se manter atualizadas as informações, de forma a permitir, a qualquer momento, a adoção de medidas adequadas ao perfeito desempenho das atividades.


    Particularmente, com relação às informações econômico-financeiras, a empresa se utiliza do instrumental posto à sua disposição pela Contabilidade.


    Nessas condições, a Contabilidade tem como objetivo o estudo e o controle do patrimônio das empresas, a fim de fornecer informações sobre sua composição qualitativa e suas variações quantitativas.


    Portanto, o campo de aplicação da Contabilidade é a empresa; o seu objeto é o patrimônio da empresa.


    Pelo registro de todos os fatos relacionados com a formação, movimentação e variações do patrimônio, a Contabilidade exerce o controle, fornecendo as informações necessárias à ação administrativa, bem como a outros interessados na situação econômico-financeira da empresa.


    Através desses registros, elaborados de acordo com procedimentos técnicos específicos, a Contabilidade consolida as informações coletadas em diversos demonstrativos: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados, Demonstração de Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração do Fluxo de Caixa etc.


    Pela utilização de métodos e técnicas apropriadas de decomposição, comparação e interpretação dos conteúdos das várias demonstrações financeiras, a Contabilidade oferece dados de grande utilidade a todos os interessados na gestão empresarial (administradores, sócios ou acionistas, fornecedores, instituições financeiras, governo). Esta técnica é conhecida como “Análise de Balanços” ou “Análise Econômico-financeira”.


    As informações contábeis são, portanto, utilizadas com diversos objetivos, mas sempre visando, em última análise, a um melhor conhecimento da situação econômico-financeira da empresa.


    1.3. Principais usuários da Contabilidade


    Dentre os principais usuários das informações contábeis, destacamos:


    a) Administradores: a tomada de decisões envolve, como já dissemos, o conhecimento de diversos aspectos que se relacionam com a ação a ser desenvolvida pelo empresário. A compra de equipamentos e matérias-primas; a produção e venda de novos produtos; a contratação de novos empregados e outros problemas comuns à gestão administrativa exigem, entre outras, informações de ordem econômico-financeira. Assim, como esses dados são fornecidos pelo sistema contábil da empresa, os seus administradores devem dar todo o apoio aos órgãos componentes do referido sistema, a fim de obter maior eficácia nas suas decisões.


    b) Sócios ou Acionistas: a obtenção de maiores lucros é o principal objetivo dos sócios ou acionistas de uma empresa. Quando não participam diretamente da administração, esses investidores estão interessados em saber a situação econômico-financeira do empreendimento de que fazem parte. Tais informações podem ser obtidas através da análise das demonstrações contábeis da empresa (Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício etc.).


    c) Fornecedores e Instituições Financeiras: na concessão de crédito, tanto os fornecedores de materiais e serviços como os bancos e outras instituições financeiras, estão interessados em conhecer a situação de seus clientes, de modo a assegurar um tranquilo retorno dos financiamentos concedidos. Nestes casos, é comum se utilizarem de vários demonstrativos contábeis da empresa postulante do crédito, a fim de decidirem sobre a viabilidade de sua concessão.


    d) Governo: as diversas entidades governamentais precisam conhecer a situação econômico-financeira da empresa, não só com o objetivo de tributação, mas, também, para definir a própria política econômica do Município, Estado ou do País, atribuindo incentivos ou desestímulos a determinados setores da economia: incentivos a exportações, implantação de empresas em áreas carentes, controle de preços, intervenções em empresas, etc. Para tanto, o governo se vale de informações exigidas das empresas, dentre as quais destacamos as de cunho eminentemente contábil: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstrativos de Custos de Produção e/ou de Comercialização, etc.


    A Lei n° 6.404/76, que disciplina as sociedades por ações, trouxe uma série de inovações nos procedimentos contábeis, as quais, posteriormente, foram alteradas pela Lei nº 11.638/07, complementadas pela Lei nº 11.941/09 e pelos pronunciamentos do CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis). Tais inovações contemplaram também a participação de diversos órgãos reguladores com o objetivo de harmonizar as práticas contábeis brasileiras com os padrões internacionais de contabilidade. A padronização das normas de contabilidade traz melhor entendimento dos demonstrativos contábeis, possibilitando a comparação e a análise da situação econômico-financeira entre empresas do mesmo país e entre os países, no caso das multinacionais.


    1.4. O Conceito de Entidade Contábil


    A escrita contábil está centrada em “entidades”. Uma entidade é uma unidade para a qual se coleta, registra e demonstra situações patrimoniais. Pode ser uma empresa, uma pessoa, ou um órgão dentro de uma empresa. Pode ser um conjunto de empresas.


    Destacam-se dois pontos cruciais para compreensão e uso correto do conceito de entidade:


    1. uma vez definida uma entidade, não se deve misturar os recursos, direitos e obrigações desta entidade com outras entidades. Por exemplo, uma empresa e seus sócios são entidades distintas. Não confundir o caixa do dono com o da empresa!


    2. Deve-se olhar todos os fenômenos patrimoniais do ponto de vista da entidade. Se uma empresa compra mercadorias de seu fornecedor, sua contabilidade irá registrar obrigação ou dívida a saldar. A do fornecedor, por outro lado, terá um direito ou crédito a receber. Cada uma terá, como se deduz, registros contábeis diferentes.


    1.5. A premissa da Continuidade


    Quando se faz a contabilidade de uma entidade, parte-se do pressuposto que a mesma continuará existindo por tempo indeterminado. Uma empresa em processo de extinção é tratada, contabilmente, de forma distinta.


    1.6. Aplicações da Contabilidade


    Qualquer pessoa, física ou jurídica, que tenha necessidade de manter registros patrimoniais, é potencial beneficiário dos conhecimentos e das práticas contábeis. Estes conhecimentos e práticas são então adequados à natureza, ramo de atividade e porte, da entidade contábil em questão.


    Por isso, existem diversas aplicações especializadas ou ramos da contabilidade: a Contabilidade Bancária, a Comercial, a Pública, a Industrial, a Agropecuária, a Hospitalar etc.

  


  
    CAPÍTULO 2


    O PATRIMÔNIO


    2.1. Estrutura do Patrimônio das Empresas


    Podemos conceituar o “patrimônio” como um conjunto de elementos, com conteúdo econômico (avaliável em dinheiro), pertencente a uma entidade que o explora ou o utiliza com um objetivo determinado.


    Esse complexo de valores é formado, de um lado, pelas fontes de financiamento ou origens de recursos; e de outro lado, demonstra como foram aplicados esses recursos (investimentos ou aplicações).


    Os recursos da empresa são originários de duas fontes básicas: capitais próprios e capitais de terceiros. Os capitais próprios estão representados pelos recursos cedidos à empresa pelos proprietários (sócios ou acionistas), bem assim pelos acréscimos resultantes de reservas e lucros acumulados. Os capitais de terceiros são os recursos obtidos de pessoas não vinculadas diretamente à empresa. Os capitais de terceiros são representados por créditos concedidos pelos fornecedores na aquisição de bens ou serviços, financiamentos obtidos de instituições financeiras e outras obrigações contraídas pela empresa em decorrência de seu funcionamento.


    Os recursos obtidos pela empresa (capitais próprios e de terceiros) serão aplicados nas suas operações, principais e acessórias. Dependendo do seu tipo de atividade, a empresa precisará investir recursos na compra de imóveis, equipamentos, máquinas, veículos e outros bens para seu uso próprio. Esses bens, de uso permanente, denominam-se “imobilizações técnicas”, e a empresa não deve vendê-los, sob pena de ter que retrair ou, até mesmo, paralisar suas atividades operacionais. Assim, tais bens só serão vendidos em situações especiais (perda de sua utilidade, obsolescência, substituição, etc.).


    A empresa pode ter como finalidade participar de outras sociedades, como meio de realizar seu objeto social, ou para beneficiar-se de incentivos. Poderá aplicar seus recursos em outros elementos que, embora de caráter permanente, não se destinem à manutenção de suas atividades básicas. Esses investimentos são denominados “imobilizações financeiras”.


    Além disso, a empresa necessita de dinheiro para efetuar pagamentos a empregados, fornecedores, tributos e outras obrigações. O dinheiro pode estar em seus cofres ou depositado em bancos. Tais recursos, de utilização imediata, denominam-se “disponibilidades” ou “disponível”.


    Para suas operações, a empresa se utiliza de outros elementos, por isso aplica seus recursos na aquisição de bens destinados à venda ou à produção (mercadorias e matérias-primas); concede crédito a seus clientes em vendas a prazo e outros tipos de aplicações a curto ou longo prazos.


    As aplicações feitas em disponibilidades, bens de consumo, bens de venda, direitos de crédito e outros valores a curto prazo denominam-se “investimentos circulantes”, porque estão em constante movimentação em consequência da exploração das atividades da empresa.


    2.2. Equação Patrimonial


    O patrimônio de uma empresa divide-se em três partes distintas, a saber:


    + ATIVO (A)


    + PASSIVO (P)


    + PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PL)


    O Ativo é o conjunto das aplicações feitas pela empresa (imobilizações técnicas e
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